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Praça José da Costa

Travessa do Emigrante
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ACESSO AO MERCADO

ACESSO GERAL AO EDIFÍCIO

ACESSO AO ESPAÇOS COMERCIAIS

ACESSOS À ESTAÇÃO MULTIMODAL DE TRANSPORTES

ACESSOS AO ESTACIONAMENTO

VISTA DO LARGO DE SÃO MIGUEL

CONCEPÇÃO FORMAL

Na abordagem ao desafio de intervir no centro consolidado de uma cidade como Oliveira de Azeméis, várias preocupações e critérios nos acompanham. Desde logo a relação com

uma envolvente marcante como sendo o jardim na praça a Sul, a Igreja Matriz a poente e essencialmente uma topografia bastante agressiva que, potenciando relações a diferentes

níveis, também acarreta com isso desafios funcionais que será importante resolver. Acresce ainda à envolvente o facto de o próprio edifício a intervir fazer parte da história da cidade.

Apesar de já estar bastante descaracterizado e degradado do seu estado original, o mesmo permanece sempre na memória colectiva da população, pelo que nos merece respeito e

cuidado na intervenção a propor.

Conceptualmente esta valorização de uma memória serviu de mote para uma abordagem formal ao edifício. Assim é tomada a opção de manter um muro exterior em pedra, conforme

projecto original mas com desenho actualizado mediante as necessidades funcionais do programa. Esta muralha ao nível da base do novo edificado faz por um lado uma ligação com

o edifício pré existente mas também com os edifícios da própria envolvente. Este gesto formal assume-se também cumulativamente como o embasamento da construção, criando

hierarquia, ao mesmo tempo que é a resolução de ligação com a pendente acentuada da rua.

Com a base que toca o chão resolvida, ganhamos agora liberdade para a definição volumétrica global do conjunto completo. No sentido de uma leitura mais contemporânea e

condizente com a dignidade de um equipamento público, identificou-se como necessária a simplificação volumétrica da construção. Concretiza-se assim uma volumetria simplificada

que parte da base do muro em pedra para se erguer até à cota do mercado existente e cujo o acesso a norte obriga a manter.

Resulta assim uma pele exterior que não toca no muro, mantendo sempre um afastamento mínimo apesar do alinhamento ser total, permitindo entrada de luz, acesso ou ventilação

conforme necessidades programáticas. Neste novo volume existe agora liberdade formal para grandes aberturas mais condizentes com as necessidades de luz natural e e ventilação

que um espaço como este programa obriga, ao mesmo tempo que actualiza a imagem arquitectónica numa obordagem inovadora pela sua dimensão de inspiração histórica mas

concretização contemporânea.

FASEAMENTO CONSTRUTIVO

Pela observação de intervenções semelhantes em outros mercados municipais no nosso país, identificou-se como problemático o transtorno criado à vivência das populações. Existe

uma necessidade recorrente de criação de mercados temporários com as dificuldades de adaptação que isso acarreta para além dos próprios custos monetários com estes

equipamentos efémeros. Foi equacionada como principio ordenador de projecto, a criação de uma solução que permita levar a cabo a construção em duas fases, de forma clara,

objectiva e funcional, e que permite manter o funcionamento do piso superior do mercado, na sua dinâmica logística e de gestão.

A volumetria proposta, e respectiva organização/distribuição do programa e circulações, permite uma clara divisão por fases. Desta forma, propõe-se a construção de dois terços do

volume numa primeira fase e os restante numa segunda fase muito mais curta.

Esta primeira fase concretiza um volume de serviços âncora, composto, nomeadamente, pelo estacionamento, estação multimodal de transportes, áreas comerciais e parte do

mercado, bem como as distribuições verticais e horizontais necessárias.

Esta estratégia permite manter em funcionamento o actual piso do mercado que funciona em permanência durante a primeira fase de construção, permitindo assim o deslocamento

destes serviços para o novo edifício apenas no fim desta fase, mantendo o funcionamento continuo destes serviços sem necessidade de os deslocar para construções precárias

temporárias.

Numa segunda fase, quando os serviços do mercado se encontrarem instalados na área que a nova construção vai disponibilizar, procede-se então à reformulação do piso superior

que albergará o restante mercado e o seu acesso mais directo deste a rua a norte.

A geometria dos espaços propostos proporcionam um futura “ligação limpa” entre as fases. A geometria e organização dos espaços colaboram neste faseamento. Com esta geometria

estão também equacionadas, por exemplo, juntas de dilatação que prevêem este faseamento.
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PROGRAMA

A distribuição geral do programa foi efectuada seguindo algumas das premissas que estavam requeridas no programa, conjugadas com as intenções

e objectivos arquitectónicos formais e funcionais. O termos de referência do próprio concurso mostraram-se abertos em diversos pontos,

nomeadamente em termos de áreas e mesmo funções. Assim procurou-se identificar os elementos ordenadores das funções previstas pelo programa

com as condicionantes aí referidas. Desde logo, o novo mercado deve ficar em um só piso. Isto obrigou a que o edifício ganhasse volumetria no último

piso, que era já o do mercado e pelo qual o acesso privilegiado se deveria manter. Temos assim um piso completo que combina as diversas áreas,

antes estratificadas no mercado existente. O mercado municipal no geral é um equipamento que vem sendo revisto e adaptado na sua configuração a

novas vivências e atratividades. O que se pretendeu responder com o espaço proposto foi a esta capacidade de adaptação futura e transformação

tipológica ao diferentes usos que se queiram dar. Temos assim áreas definidas com lojas e compartimentação mais tradicionais deste tipo de

comércio mas também a possibilidade de organizar o mercado ou outros eventos de forma mais livre na restante nave ampla do espaço.

Resolvido o mercado municipal, importava resolver o segundo programa principal e provavelmente o mais condicionante de toda a organização, a

estação multimodal de transportes. A acesso difícil com uma pendente acentuada da rua, a circulação viária em um sentido só nas ruas adjacentes, o

elevado pé direito exigido assim como a necessidade de compartimentação rigorosa de um programa alimentar limpo, e um programa viário poluído,

obrigou a um desenho criterioso e ponderado e que resultou na colocação deste programa num piso intermédio em que o acesso das ruas laterais

seria possível e com o pé direito necessário para as viaturas. Um esquema de perpendicularidade é usado para atravessamento do edifício resultando

do estudo feito dos sentidos viários e os percursos dos transportes públicos na cidade. É também identificada a necessidade de criação, para além

dos dois cais de ancoragem, de uma zona de largada de passageiros que serve a estação mas também o mercado e zonas comerciais e que evita o

conflito com a circulação dos transportes públicos. Associados a este programa existem ainda os apoios necessários de bilheteira, zonas de espera,

instalações sanitárias e parking de bicicletas. Na área restante do piso serão compartimentados espaços de diferentes dimensões e adaptabilidade

para comércio e serviços.

Por fim no piso inferior em relação com a praça e jardim é criado um acesso principal e mais espaços comerciais versáteis os quais deverão ser

especificados e ocupados em fase posterior. Na parte interior e semi enterrado surge o programa pedido do estacionamento coberto com capacidade

para quarenta e uma viaturas. Esta implantação criteriosa permite que o acesso e saída sejam feitos de nível, optimizando a utilização de áreas assim

como promovendo a ventilação natural cruzada.

DISTRIBUIÇÃO INTERNA

A distribuição do programa, quer em desenvolvimento vertical quer em alongamento horizontal, só é possível apoiada num sistema de circulações

eficientes e bem distribuídas. Para solucionar as distâncias exigidas pela SCIE e dar resposta a uma organização funcional eficiente e intuitiva, nesta

forma rectangular  foi criada uma circulação principal, uma escadaria central que funciona como eixo ordenador de toda a leitura interna do edifício e

das diversas partes do programa.

Para além deste elemento principal são distribuídas diversas circulações verticais apoiadas em elevadores colocados estrategicamente e que com

isso equilibram as distâncias entre qualquer compartimento do edifício e a circulação vertical mais próxima. Estas circulações verticais são por fim

complementadas com as circulações horizontais bastante generosas no seu dimensionamento que as conectam. A fácil legibilidade e a forma intuitiva

de desenhar estes elementos distribuidores permite que os utentes sejam confiantes e se sintam autónomos na circulação dentro do edifício.

Relativamente à interligação entre os espaços, estes vêm sendo descritos anteriormente, com principal enfoque na escada central comunitária que

serve de peça crucial na dinâmica inovadora que se pretende obter entre os diferentes utilizadores do edifício.

Na interligação dos diferentes espaços do programa importa por fim referir que todos os espaços administrativos e mais ligados à gestão do próprio

equipamento se localizam no proximidade do acesso do mercado.

Como critério contribuidor para a sustentabilidade económica e ambiental do edifício, a sua compacidade é um tema essencial. Para alcançar este

objectivo de manter o volume construído o mais compacto possível foi tido como regra de desenho a utilização de distribuições centrais permitindo as

fachadas receberem os diferentes programas que poderiam partilhar a circulação e por isso reduzir área desnecessária. Com este gesto a

compactação do edifício é evidente apesar de se manter exteriormente uma volumetria variável e interessante.

Obtêm-se assim um bom rácio entre área útil e área bruta apoiado essencialmente no desenho distribuidor dos espaços, mantendo-se riqueza

espacial, bem como uma dimensão generosa e dignidade nos espaços construídos.
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